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APRENDIZADO DE LÍNGUA ESTRANGEIRA DURANTE
A PRÉ-ADOLESCÊNCIA E A (DES)MOTIVAÇÃO A PARTIR

DAS CONTRIBUIÇÕES DAS NEUROCIÊNCIAS

FOREIGN LANGUAGE LEARNING DURING PRE-ADOLESCENCE AND
(DE)MOTIVATION FROM NEUROSCIENCE CONTRIBUTIONS

Jordana Taís Konrad1

RESUMO: Aprender uma língua estrangeira é indispensável na era da globalização. As questões relativas à
motivação dos alunos em situação de aprendizagem da língua estrangeira e o uso de recursos tecnológicos são
temas relevantes e merecidos de estudo. Por essa razão, este trabalho tem por objetivos detalhar as características do
adolescente, estudar a aprendizagem de língua estrangeira e buscar nas neurociências um embasamento teórico
sobre o que ocorre no cérebro nesse período. Através da metodologia denominada grupo focal, refletiu-se, junta-
mente com alunos de Língua Alemã, o ensino da língua numa escola em São Leopoldo. Conclui-se que a metodo-
logia utilizada pelo professor e a relação dele para com o aluno são fatores que influenciam a motivação desse para
com aprendizagem de alemão.
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ABSTRACT: Learning a foreign language is indispensable in the globalization era. For many people this
learning process has become a challenge of  great complexity which requires a number of  characteristics in the
learners. The questions related to the students’ motivation while learning a foreign language as well as the use of
technological resources are relevant topics which deserve to be studied. For this reason, this paper aims at specifying
the adolescents’ characteristics, studying the learning process of  a foreign language and seeking in the neurosciences
theoretical support about what happens in the brain during this period. Through a methodology named focus group
the teaching method of  the target language was discussed with German Language students. It was realized that the
methodology used by the teacher and their relationship with the students are factors which influence their motivation
to learn German. Finally, new ways of  qualifying the foreign language classes for teenagers are suggested, in order
to improve their motivation.
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1 INTRODUÇÃO
Se educar sempre foi uma tarefa desafiadora, edu-

car os jovens de hoje, chamados de nativos digitais, apre-
senta desafios ainda maiores. As novas gerações nascem
e crescem envolvidas com os mais modernos aparelhos
eletrônicos de tecnologia digital e interagem constante-
mente. Consequentemente, entender o que é adolescên-

cia é o primeiro passo para avaliar os comportamentos
dessa geração digital.

Dar aula para adolescentes é especial, pois na sala
de aula há uma mistura de indivíduos entediados, às
vezes desanimados, mas ao mesmo tempo indivíduos
motivados a encontrar na aula desafios e assuntos que
façam parte da sua realidade. As características das ge-
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rações digitais afetam profundamente a sociedade. Por-
tanto, conhecer as características da geração com quem
trabalhamos, a geração Z, e adaptar-se a elas é essencial
para o desenvolvimento de processos educacionais efe-
tivos e adequados (GABRIEL, 2013). Além disso, en-
tender o que se passa no cérebro adolescente é funda-
mental para orientá-lo e educá-lo.

Por isso realizamos grupos focais com adolescen-
tes entre 10-12 anos e ouvimos os que eles têm a dizer
sobre o ensino e a aprendizagem de uma língua estran-
geira estudada na escola. A partir dos comentários fei-
tos, foram feitas constatações do que os jovens conside-
ram importante nas aulas e das possíveis mudanças que
poderiam acontecer nas aulas desse componente curri-
cular.

2 O (PRÉ)-ADOLESCENTE DE 10 A 12 ANOS NA
SALA DE AULA

A adolescência é o período em que o indivíduo
vai se despedindo de sua infância para entrar num outro
estágio de sua vida, caracterizado pelos impulsos do
desenvolvimento físico, mental, emocional, sexual e so-
cial e pelos esforços em alcançar os objetivos relaciona-
dos às expectativas culturais da sociedade em que vive
(EISENSTEIN, 2013).

Segundo a neurocientista Suzana Herculano-
Houzel (2005), a adolescência é a época de transição
em que o cérebro da infância se transforma em um cére-
bro adulto. Ela afirma que o início dessa fase de desen-
volvimento corresponde aos 10 a 12 anos de idade e pro-
longa-se até, pelo menos, os 20 anos. Durante esse tem-
po, as mudanças significativas que acontecem afetam o
comportamento e a aprendizagem desse adolescente.
Essas etapas são necessárias para que aconteça a con-
quista da independência do indivíduo.

Conforme vários autores, podemos identificar as
características abaixo citadas como as mais marcantes
desses jovens:

Identidade, personalidade e busca de sentido:
Os jovens estão muito preocupados com a sua identida-
de, com a consolidação da personalidade e também es-
tão procurando o sentido da vida (COLL; MARCHE-
SI; PALACIOS, 2004). Questionam inclusive o signifi-
cado do ensino e da aprendizagem de alemão.

Puberdade e autoconfiança: O início da adoles-
cência é marcado pela puberdade (maturidade sexual) e
vai até a vida adulta (HERCULANO-HOUZEL, 2005).
Muitas mudanças físicas ocorrem, as quais afetam con-
sideravelmente a autoconfiança dos jovens e consequen-

temente têm implicações sobre o comportamento e a
aprendizagem.

Mudanças físicas: As mudanças físicas em ado-
lescentes começam com um grande crescimento, em que
o tamanho do corpo aumenta muito e as proporções do
mesmo alteram-se uniformemente.

A ansiedade social: Os adolescentes preferem per-
manecer em silêncio na sala de aula por causa da insegu-
rança e do constrangimento. Essa incerteza desenvolve
em muitos jovens uma forma de ansiedade social com os
seus pares (SALOMO, 2012). Eles são, por exemplo, ini-
bidos para realizar apresentações em sala de aula para
seus colegas ou têm vergonha de fazer perguntas a toda a
turma e de ler em voz alta. Falar em uma língua estran-
geira é, então, superar um desafio ainda maior.

Comportamento do sono: A sonolência dos jo-
vens estudantes se dá em função de um ritmo de sono-
vigília alterado. Segundo Luiz Del Ciampo (2012), o
adolescente é um ser biologicamente programado para
dormir e acordar mais tarde, sendo que, na maior parte
da tarde, seu cérebro não está em estado de vigília. Como
resultado do déficit de sono, muitos jovens tendem a
apresentar um comportamento passivo na sala de aula.
Esse “desligamento” fica evidente principalmente nas
aulas em que os alunos devem ouvir muito. Além disso,
sabe-se que adolescentes sonolentos são significativa-
mente mais desatentos nas aulas, são menos eficientes e
tendem a ter baixo rendimento.

Tédio na sala de aula: O tédio é um fenômeno
muito comum em sala de aula. Herculano-Houzel (2005)
explica que o sistema de recompensa do cérebro do ado-
lescente passa por grandes mudanças, e com isso mu-
dam os gostos, as vontades, os desejos, há uma vulnera-
bilidade maior ao vício e ocorrem transtornos do hu-
mor. Como resultado, esses alunos têm pouca motiva-
ção para a realização de determinadas atividades; por
isso os estímulos precisam ser mais fortes para gerar ati-
vação razoável do sistema dopaminérgico, responsável
pelo prazer.

Grupo de amigos: A popularidade entre os iguais
adquire um significado especial para a maioria dos ado-
lescentes, por isso a competência social e o ser valoriza-
do e aceito pelos amigos e companheiros são indicado-
res confiáveis do nível de autoestima (COLL; MAR-
CHESI; PALACIOS, 2004).

Nativos digitais: E, por fim, os jovens de hoje,
por terem nascido em meio às tecnologias, possuem ca-
racterísticas bem específicas: fazem mais de uma coisa
ao mesmo tempo; o tempo de concentração é curto; mu-
dam de atividade várias vezes; possuem até mesmo diá-
logos mais curtos (PALFREY; GASSER, 2011).

Aprendizado de língua estrangeira durante a pré-adolescência e a (des)motivação...
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À vista de tudo o que foi dito anteriormente, per-
cebe-se que são várias as mudanças que acontecem com
o aluno adolescente e que diretamente influenciam a or-
ganização da aula. Por isso há necessidade de compre-
endê-los, caso contrário, corre-se o risco de não alcan-
çar o objetivo principal proposto pela escola, a aprendi-
zagem significativa desse indivíduo. Faz-se agora neces-
sário conhecer as mudanças que acontecem com quem
comanda a adolescência: o cérebro.

2.1 O DESENVOLVIMENTO NEURAL DO
ADOLESCENTE

 Hoje, a neurociência mostra-nos que quem dis-
para e coordena a adolescência é o cérebro (HERCU-
LANO-HOUZEL, 2005). Assim como o corpo, o cére-
bro adolescente está em transição, passando por gran-
des mudanças e aprendizagens. Acredita-se que esse de-
senvolvimento significativo é concluído até o início da
idade adulta, mas não se tem uma idade determinada.
Além disso, sabe-se que o comportamento dos adoles-
centes é mais influenciado por essa reestruturação cere-
bral do que pelas descargas de hormônios, que ocorrem
nessa fase (ALVAREZ; LEMOS, 2006).

Os autores Cosenza e Guerra (2011) explicam que
o encéfalo se modifica durante toda a vida, contudo res-
saltam que dois momentos são muito importantes ao
longo do seu desenvolvimento. O primeiro corresponde
ao período do nascimento, momento em que há um ajus-
te quanto ao número de neurônios, e o segundo à época
da adolescência, quando um acelerado processo de eli-
minação de sinapses ocorre em diferentes regiões do
córtex cerebral.

No início da puberdade, conforme Herculano-
Houzel (2005), a quantidade de matéria cinzenta (área onde
se encontra um predomínio de corpos de neurônios) no
cérebro aumenta significativamente, e inúmeras sinap-
ses ocorrem (conexões entre os neurônios). Logo após
esse enorme crescimento, há uma poda significativa das
sinapses. Para compreender melhor essa poda, a autora
utiliza o princípio “use-o ou perca-o”, ou seja, as sinap-
ses que são usadas com frequência permanecem e são
reforçadas, enquanto que as outras são eliminadas.

Além da diminuição da intensidade das sinapses,
Alvarez e Lemos (2006) colocam que a camada de mie-
lina (substância branca), uma espécie de gordura que
envolve axônios, engrossa definitivamente, facilitando
a comunicação elétrica de informações neuronais. As
autoras chamam atenção para outro aspecto relevante
do desenvolvimento do cérebro na adolescência, onde é
necessário que haja um acúmulo de gordura corporal

na puberdade. Para isso, Herculano-Houzel (2005) re-
forçam que o cérebro precisa de um hormônio chama-
do leptina, que é uma proteína produzida pelas células
de gordura acumuladas no corpo.

Conforme Herculano-Houzel (2005), as primeiras
regiões do encéfalo que amadurecem são as posteriores,
que têm função sensorial: são elas que recebem os sinais
dos sentidos e os processam antes de encaminhar o resul-
tado para regiões mais frontais do cérebro. E, segundo a
autora, o córtex frontal é a última grande divisão do cére-
bro a amadurecer em estrutura e função e é também a
última a atingir o volume máximo de substância branca.
Essa é a região onde se processam o controle mais racio-
nal de impulsos, a flexibilidade mental, motivação, to-
madas de decisões e as adições. Como essa área ainda
não está pronta, ela fica mais ávida por buscar excitação
e novidades em função da perda do prazer e do apareci-
mento do tédio, característicos da fase.

As mudanças no sistema de recompensa do cére-
bro são muito importantes nessa fase da adolescência.
Outro sintoma do adolescente que pode ter origens tam-
bém nas mudanças do sistema de recompensa é a im-
pulsividade. Afinal, o grau de ativação do sistema de
recompensa necessário para suportar o período de espe-
ra entre a escolha e a recompensa do prazer é decisivo.
Na verdade, as regiões responsáveis pelo controle con-
textual e episódico do comportamento estão em franco
amadurecimento durante a adolescência (HERCULA-
NO-HOUZEL, 2005).

A habilidade de usar as próprias emoções para
tomar decisões e a capacidade de empatizar com os ou-
tros, ou seja, de se colocar no lugar do outro, imaginan-
do seus sentimentos, e antecipar hipóteses sobre como
eles reagirão às suas ações, estão em desenvolvimento.
As alterações estruturais tanto no córtex órbito-frontal
como no córtex temporal superior, ao longo da adoles-
cência, podem ser as grandes responsáveis por essa que
é uma grande aquisição do final da adolescência: a em-
patia (HERCULANO-HOUZEL, 2005).

Em sala de aula, essas transformações no cére-
bro do adolescente, mencionadas no capítulo, se fazem
perceptíveis. Mas em função do córtex pré-frontal estar
totalmente desenvolvido apenas no início da vida adul-
ta, não podemos exigir dos jovens que eles saibam pla-
nejar e agir como os adultos. Por outro lado, não se deve
assistir a essa fase dos adolescentes, deixando-os passar
pela vida sem rumo. A autora Suzana Herculano-Hou-
zel (2005) ressalta que, na fase em que o córtex pré-fron-
tal ainda está em desenvolvimento, os adolescentes de-
vem contar com a ajuda de um córtex pré-frontal já for-
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mado, que no caso é o dos pais e/ou dos professores, os
quais fazem bom uso dele e podem mostrar qual a me-
lhor direção a se tomar e desenvolver comportamentos
e planos antecipatórios com os jovens.

Para finalizar, é importante lembrar que a apren-
dizagem se dá pela modificação biológica na comunica-
ção entre os neurônios, formando uma rede de interli-
gações que podem ser evocadas e retomadas com relati-
va facilidade e rapidez (TARCITANO, 2012). Para tan-
to, várias áreas cerebrais estão envolvidas no processo
de aprendizagem, inclusive na aprendizagem de língua
estrangeira.

3 A APRENDIZAGEM DE UMA LÍNGUA
ESTRANGEIRA

O domínio de línguas estrangeiras permite maior
mobilidade ao indivíduo, facilitando o conhecimento do
outro e a comunicação com ele. Sendo assim, com a
globalização, tornou-se indispensável o conhecimento
de línguas estrangeiras. Afinal, precisamos estabelecer
comunicação com as mais variadas pessoas para atingir
nossos objetivos.

É conhecido de todos e explicado pela neurociên-
cia que o aprendizado de uma segunda língua, por exem-
plo, acontece com perfeição nos primeiros anos de vida,
enquanto que numa aprendizagem posterior geralmen-
te não se consegue evitar a presença de sotaque da lín-
gua materna (HERCULANO-HOUZEL, 2009). Isso se
dá porque, segundo Cosenza e Guerra (2011), o sistema
nervoso é mais plástico nos primeiros anos de vida. Os
autores explicam que a plasticidade é a capacidade de
fazer e desfazer ligações entre os neurônios como con-
sequência das interações constantes com o ambien-
te externo e interno do corpo.

Outro aspecto relevante é que, quanto mais cedo
a criança entrar em contato com a língua estrangeira,
maior será o número de memórias auditivas que se con-
solidarão, as quais a criança poderá resgatar quando
necessário. E ainda a criança está livre de qualquer pre-
conceito que a sociedade já tenha da língua ou da cultu-
ra alvo.

Para Frigotto (2006), a influência das variáveis
pessoais do domínio afetivo, como a inibição, ansieda-
de, empatia, autoestima, motivação, entre outras, é no-
tável em qualquer idade, em qualquer atividade nova
que o indivíduo se proponha a desenvolver. Porém, na
adolescência, essas características desempenham um pa-
pel mais importante, pois o indivíduo ainda está em for-
mação e, dependendo do contexto social no qual esteja

inserido, ele conseguirá atravessar essa fase sem maiores
problemas.

4 A MOTIVAÇÃO NA APRENDIZAGEM DE
LÍNGUA ESTRANGEIRA

Ao procurar entender o que é a motivação, en-
contramos uma variedade de interpretações que seguem
linhas de pensamento diferentes, as quais levam em conta
fatores externos e internos ao indivíduo. Por isso tem-se
uma variedade de conceitos e abordagens teóricas. Al-
guns desses conceitos foram selecionados e serão des-
critos nesta seção.

Sabemos que as pessoas, por natureza, estão mo-
tivadas. Segundo Bear, Connors e Paradiso (2008), a
motivação pode ser considerada uma força que compe-
le um comportamento a acontecer. O processo de apren-
dizagem, para Relva (2010), é desencadeado a partir da
motivação, processo que se dá no interior do sujeito,
estando, entretanto, intimamente ligado às relações de
troca que o mesmo estabelece com o meio, principal-
mente com seus professores e colegas. Assim, a motiva-
ção desempenha um papel fundamental na determina-
ção do sucesso ou fracasso em qualquer situação de
aprendizagem.

Em sala de aula, é possível notar os efeitos imedia-
tos da motivação do aluno, pois ele se envolve ativamen-
te nas tarefas pertinentes ao processo de aprendizagem.
Tal envolvimento consiste na aplicação de esforço no pro-
cesso de aprender, assim como a persistência exigida por
cada tarefa. Em contrapartida, “denomina-se desmotiva-
do o aluno que não investir seus recursos pessoais, ou
seja, que não aplicar esforço, fazendo apenas o mínimo,
ou desistir facilmente quando as tarefas lhe parecerem um
pouco mais exigentes” (BZUNECK, 2009, p. 9).

Quando falamos em motivação relacionada com
a aprendizagem de uma língua estrangeira, Ferreira
(2011) traz dois tipos principais de motivação: intrínseca
e extrínseca.

Para Guimarães (2009a), a motivação intrínseca
é aquela que parte de dentro do sujeito; ele realiza de-
terminada atividade por sua própria vontade, por essa
ser interessante, atraente, geradora de satisfação. Desse
modo, o aluno intrinsecamente motivado não sofre pres-
sões externas, internas e visa a prêmios pelo cumprimen-
to de uma tarefa. Para ele, a recompensa principal é a
sua participação na atividade.

A motivação extrínseca é aquela que instiga o in-
divíduo a trabalhar em resposta a algo externo à tarefa
ou atividade, como a obtenção de recompensas materiais
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ou sociais, de reconhecimento, objetivando atender aos
comandos ou pressões de outras pessoas ou para de-
monstrar competências ou habilidades (GUIMARÃES,
2009a, p. 46).

Assim, podemos afirmar que o sucesso ou insu-
cesso na aprendizagem de uma língua estrangeira não
depende somente da figura do professor. Para Michelon
(2014), a motivação não é estática, mas um processo
que muda com o tempo; que varia de pessoa para pes-
soa; que a necessidade de aprender as atitudes favorá-
veis em relação à atividade e o desejo de atingir objeti-
vos estabelecidos levam o aprendiz a despender esforço
na realização de tarefas, esforço esse que leva ao apren-
dizado; que o comportamento é motivado pelo valor da
tarefa em si e não só por recompensas externas à ativi-
dade; e ainda que o processo motivacional é o resultado
de vários motivos internos, influenciados por fatores ex-
ternos ao aprendiz.

Portanto o professor de língua estrangeira tem
uma função muito importante no planejamento das au-
las. Pois ele deve instigar nos aprendizes o gosto por
aprender a língua e precisa ter como objetivo atingir a
motivação intrínseca de seus alunos para o aprendiza-
do. Não esquecendo que ele, o professor, deve estar igual-
mente motivado. Não é possível prever o quão interes-
sado se encontrará o aluno, uma vez que os níveis de
motivação diferem de aprendiz para aprendiz. No en-
tanto, o planejamento das aulas deve incluir atividades
que contemplem a realidade dos aprendizes e que vi-
sem à concretização de objetivos centrados nas capaci-
dades reais dos aprendizes. Espera-se que eles sejam os
sujeitos ativos das suas aprendizagens (FIGUEIREDO,
2011).

4.1 SISTEMA DE RECOMPENSA, MOTIVAÇÃO
E DOPAMINA NO ADOLESCENTE

O que o professor faz de fato com o cérebro de
seus alunos ao motivá-los é ativar um circuito chamado
de sistema de recompensa cerebral (SRC). O que signi-
fica aumentar a atividade neuronal de um conjunto de
estruturas no cérebro que nos permite sentir prazer, bem-
estar e satisfação (HERCULANO-HOUZEL, 2005).
Conhecer esse sistema pode favorecer a compreensão
de certos comportamentos observados em aula.

Buscar recompensas faz parte de uma programa-
ção de nosso cérebro. Afinal, somos movidos a sentir
uma sensação interna de bem-estar e de prazer. Cunha
(2011) explica que a dopamina é um neurotransmissor
associado com as sensações de bem-estar e prazer. Se-
gundo Herculano-Houzel (2005), quanto maior for a li-

beração desse neurotransmissor, maior atividade da es-
trutura onde esse foi liberado e maior prazer nosso or-
ganismo vivencia como um todo. Ou seja, o excesso ou
a escassez de dopamina no cérebro humano determina
diferentes níveis de motivação e variações comportamen-
tais.

O sistema é caracterizado por seus componentes
centrais, como a área tegmentar ventral, núcleo acum-
bente, córtex pré-frontal e seu envolvimento com o sis-
tema límbico (sistema que controla as emoções) e com
os principais centros responsáveis pela memória, como
o hipocampo e o córtex (LENT, 2008).

Conhecer o sistema de recompensa do adolescen-
te pode favorecer um redimensionamento da relação
ensino-aprendizagem, promovendo novas estratégias de
ensino. Para Krebs, Weinberg e Akesson (2013), a re-
compensa é um fator primordial para acionar o apren-
dizado baseado em incentivos, respostas adequadas aos
estímulos e desenvolvimento de comportamentos dire-
cionados a um alvo.

Como explicado, o cérebro adolescente sofre re-
organizações químicas e estruturais no longo caminho
da sua maturidade funcional. O que de fato acontece na
idade da adolescência, conforme Herculano-Houzel
(2005), é que o núcleo acumbente perde entre um terço
até a metade dos receptores dopaminérgicos desde a in-
fância até a vida adulta. A consequência mais drástica
para o comportamento dos adolescentes é a repentina
incapacidade de ativação do sistema de recompensa atra-
vés de estímulos antes satisfatórios. Por isso o tédio ca-
racterístico da adolescência se dá devido à enorme per-
da de receptores para dopamina.

Por isso a diminuição da sensibilidade do siste-
ma de recompensa acarreta um ônus à escola: gerar no-
vos estímulos e intensificar os já existentes. Novidades
são estimulantes naturais para os adolescentes. Parece-
nos adequado que ofereçamos inovações quanto às di-
nâmicas de trabalho; isto sim pode ser o tratamento para
o tédio e a preguiça. Além disso, para Spitzer (2002), o
sistema de recompensa dos alunos só será ativado se o
professor, que deve estar verdadeiramente entusiasma-
do com o assunto que vai ensinar, mostrar a sua motiva-
ção.

5 METODOLOGIA

Para o presente trabalho, optamos em organizar
grupos focais como ferramenta de pesquisa qualitativa,
pois visa identificar tendências, desvendar problemas e
buscar possíveis soluções para os problemas apontados.
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O público-alvo dos grupos focais foram os alunos dos 6°
anos dos Anos Finais do Ensino Fundamental. Na esco-
la, as turmas são divididas em níveis de Alemão (A,B,C).
De cada turma foram escolhidos 15 alunos, no máximo.
A escolha foi feita pela ordem da chamada, alternando
em um aluno sim e outro não. Os pais/responsáveis dos
alunos preencheram um Termo de Consentimento, libe-
rando a utilização dos dados do seu filho. Somente me-
diante o termo é que foi liberada a participação dos alu-
nos nas reuniões. Por esse motivo, 34 alunos participa-
ram da pesquisa.

A pesquisa foi realizada nas terças-feiras, no mo-
mento da aula de Alemão no mês de junho de 2014;
durou três semanas. A reunião com cada grupo levou
em média 50 minutos. Os alunos que não estavam en-
volvidos com a pesquisa tiveram aula com o professor
de Alemão. Como sou professora de Alemão de um dos
grupos e para que não houvesse influência nas respostas
e na postura dos alunos na pesquisa, quando foi realiza-
da a reunião com essa turma, eu não me fiz presente;
uma colega da escola assumiu o papel de moderadora.

6 DESCRIÇÃO E DISCUSSÃO DOS
RESULTADOS

Analisando as contribuições dos alunos durante
as três reuniões dos grupos focais, foi possível chegar a
algumas conclusões, as quais serão explicitadas nesta
seção.

6.1 É IMPORTANTE ESTUDAR ALEMÃO?
Os alunos demonstraram saber a importância do

estudo da Língua Alemã e também de outras línguas. Os
motivos mencionados foram variados, contudo as primei-
ras colocações foram relacionadas à possibilidade de es-
tabelecer comunicação com outras pessoas e conhecer
outra cultura.

P. 3 “É importante [o estudo da Língua Alemã],
pois é uma das línguas mais faladas, famosas do
mundo”.

Muitos alunos deram ênfase ao estudo da língua
por razões culturais, especialmente em função da cida-
de de São Leopoldo, local onde está situada a escola, ter
sido colonizada por alemães. Também o contexto fami-
liar desempenha um incentivo significativo, pois alemão
é a língua que ainda alguns dos familiares falam.

Mesmo na pré-adolescência, os alunos já demons-
traram a importância da aprendizagem da língua estran-
geira em função da futura profissão que pretendem ter.

P. 9 “É importante para o emprego, pois será mais
fácil de conseguir; representar a empresa em ou-
tro lugar”.

E, por fim, estudar uma língua estrangeira in-
fluencia também a autoestima do adolescente, que pas-
sa a se sentir importante e capaz.

P. 10 “É legal aprender outra língua e eu me sinto
inteligente por aprender outra língua”.

6.2 O QUE VOCÊS ACHAM DAS AULAS DE
LÍNGUA ALEMÃ?

Nas reuniões, muitos alunos mencionaram o
quanto gostam das aulas, das diferentes metodologias,
dinâmicas e dos recursos que são utilizados.

P.1 “As aulas são legais, o professor coloca músi-
cas, brinca bastante, posso chegar em casa e falar
o que aprendi”.

Na verdade, as brincadeiras que os alunos refe-
rem são dinâmicas educativas que são realizadas com a
intenção de reforçar o aprendizado de determinado con-
teúdo. A utilização de músicas e brincadeiras, que os
alunos mencionaram muitas vezes, reforça o quão im-
portante é proporcionarmos esses momentos em sala de
aula, pois, como sabemos, além da aula ser mais inte-
ressante e divertida, eles colocam que esses recursos ou
técnicas facilitam a memorização do conteúdo e a con-
sequente aprendizagem. Além disso, a utilização de com-
putadores, vídeos e projetor foi abordada como algo
positivo.

Segundo Marchesi (2006), as atitudes e as expec-
tativas de cada professor, a organização de suas aulas, a
metodologia que utiliza e os critérios de avaliação e de
valorização que emprega influem de forma direta nas
emoções, no autoconceito, na autoestima, na identida-
de como aprendiz e na motivação dos alunos.

Em contrapartida, a maior queixa em relação às
aulas está associada à forma como as aulas são minis-
tradas.

P. 5 “Eu acho, prefiro alemão do que inglês, mas
não gosto do jeito que ela é dada, porque a gente
aprende as palavras e faz diálogos, deveríamos
aprender de outro jeito não fazendo diálogos e
aprendendo as palavras soltas”.

Os alunos mostraram certa insatisfação em ter que
decorar para aprender. Talvez isso aconteça por não ter
sido esclarecida a importância da memorização na
aprendizagem de uma língua estrangeira. Um aluno
chega a mencionar que com brincadeira a memoriza-
ção do vocabulário seria mais eficaz. E é claro que pre-
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cisamos mostrar aos nossos alunos as diferentes técni-
cas de estudo e memorização.

Também a forma como o professor passa o seu
conhecimento e como ele lida com os alunos foi salien-
tada nos grupos. As emoções do aluno condicionam sua
atividade intelectual e sua motivação para aprender e,
por sua vez, estão condicionadas pelas relações que o
aluno experimenta com seus professores (MARCHESI,
2006).

P. 9 “Aulas divertidas, o professor consegue ensi-
nar alemão de uma maneira eficiente mais intera-
tiva”.

A aprendizagem dos alunos não é uma tarefa que
se realiza somente de forma individual; ela acontece
guiada pelo professor. Para conseguir isso, os docentes
devem tornar visíveis seus objetivos e explicar a seus alu-
nos que tipo de atividade vão realizar (MARCHESI,
2006). Também a empatia pelo professor pode, muitas
vezes, influenciar o gostar ou não de determinado com-
ponente curricular.

P. 13 “... Professor é legal, aí também ajuda. E
quando é chato, a gente não presta atenção na
aula”.

6.3 O QUE É MOTIVADOR NA AULA DE LÍN-
GUA ALEMÃ?

Como já mencionado, a motivação é um fator que
desempenha muito importância na aprendizagem como
um todo. Vários fatores são motivadores, mas também
desmotivadores para os adolescentes.

Um ponto a ser destacado é que grande parte dos
alunos se sente motivada a aprender a Língua Alemã.
Em um grupo de alunos, a música foi um fator que so-
bressaiu como elemento motivador para a aula, pois é
algo que alegra e anima todos.

P. 1 “Acho que todos os professores deveriam co-
meçar a aula cantando, é mais motivador”.

P. 2 “A alegria do professor em ensinar deixa to-
dos alegres”.

Outro fator que favoreceu a motivação dos alu-
nos diz respeito ao sucesso escolar, ou seja, aprender outra
língua e tirar nota boa no boletim. Podemos perceber aqui
a existência da motivação extrínseca dos alunos. E ainda
a motivação para aprender determinada língua estrangei-
ra também tem laços afetivos e familiares.

P. 3 “Motivação de saber falar e aprender a língua
que quase toda a família fala”.

As formas de passar o conhecimento e a organi-
zação da aula são responsáveis pelo aumento da moti-

vação em sala de aula. Segundo Marchesi (2006), a
aprendizagem acontece em um determinado contexto
ou ambiente ao qual o aluno atribui um valor específi-
co: agradável ou desagradável, útil ou inútil, positivo
ou negativo. Como já mencionado, as músicas, os exer-
cícios, a leitura no livro, a dinâmica da aula ajudam,
mas também a obtenção do sucesso é motivador.

P. 5 “O que me motiva mais é quando ele [o pro-
fessor] pergunta em alemão, nos esforçamos para
responder certinho”.

Inclusive o professor pode desempenhar o papel
de motivador na sala de aula. Sabemos que professores
que têm relacionamentos que são caracterizados por uma
comunicação aberta, que são afetuosos e que resolvem
com os alunos os conflitos têm efeitos positivos tanto
na aprendizagem como no rendimento da aula. Afinal,
o relacionamento positivo entre professores e alunos in-
centiva o aluno a aprender.

P. 7 “Eu acho que o professor, ele me motiva, por-
que ele não desiste fácil de um aluno, ele sempre
ajuda a todos a aprender melhor”.

O que de negativo foi abordado diz respeito no-
vamente à metodologia que não vai ao encontro da rea-
lidade dos alunos; por isso há a perda da motivação dos
alunos em aprender uma língua estrangeira. Como res-
salta Viana (1990), quando as atividades desenvolvidas
vão ao encontro do que os alunos esperam aprender e
são percebidas como interessantes e relevantes, eles se
sentem mais motivados.

P. 13 “Escrevendo e copiando! Agora só escreve-
mos e copiamos”.

Alguns fatores saltam aos olhos, como: impor-
tante para os adolescentes também é a competência di-
dático-metodológica dos professores; eles valorizam as
habilidades de comunicação, “ser capaz de explicar
bem”, assim como o respeito, o carinho, a confiança e a
paciência e valorizam quando os professores levam em
consideração suas opiniões e seus desejos.

Guimarães (2009b) complementa que seguida-
mente atribuímos a falta de interesse nos conteúdos e
atividades escolares a fatores emocionais, familiares,
econômicos, a características de personalidades, prefe-
rência por outras situações não ligadas à escola, como
jogos, cinema, música, etc. Mas, segundo a autora, a
motivação de um aluno e suas causas não são um as-
sunto que se limite à família, a ele próprio ou a outras
condições fora da situação escolar. Ela reforça que o
que ocorre é uma combinação de fatores, mas que aqui-
lo que ocorre dentro da escola e da própria sala de aula
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possui maior relevância na motivação ou na desmoti-
vação do aluno.

6.4 COMO GOSTARIAM QUE FOSSE A AULA
DE LÍNGUA ALEMÃ? E O QUE O PROFES-
SOR PRECISA FAZER?

No tópico anterior, os alunos já haviam comen-
tando a respeito de como eles gostariam que a aula fos-
se; contudo, muitos alunos quiseram manifestar suas
opiniões novamente, as quais foram positivas, na sua
maioria.

P. 1 “Gosto do jeito que ela é. É perfeita”.

P. 5 “Eu acho que as aulas são boas do jeito que
tá, porque se mudar pode ser que a gente não con-
siga mais acompanhar, com facilidade”.

Um bom professor, segundo Salomo (2012), é jus-
to e tem uma relação positiva e de camaradagem com os
jovens, sem perder a sua autoridade. O professor deve ser
tecnicamente competente, mantendo as aulas animadas
e motivando os alunos.

As sugestões dadas pelos alunos foram que os
professores proporcionassem mais trabalhos em grandes
e pequenos grupos e que algumas atividades fossem rea-
lizadas fora da sala ou em outros ambientes. Segundo
Marchesi (2006), o professor deve aprender a conduzir o
grupo de alunos, a articular distintas fases de trabalho –
individuais, em pequenos grupos ou em grande grupo.

P. 6 “Mais trabalhos em grupo ou duplas. O pro-
fessor poderia fazer mais exercícios para aprender
sobre a Alemanha”.

P. 7 “Atividades fora da sala, fica mais legal”. (Vá-
rios colegas concordam.)

As formas de trabalho e organização dos alunos
em diferentes formas sociais são frequentemente causa-
doras do tédio dos alunos, pois não são variadas; o pro-
fessor fala muito e os alunos ficam como meros ouvin-
tes. Além disso, os adolescentes relatam que muitas ve-
zes as aulas tornam-se teóricas demais. Os alunos que-
rem ser capazes de trabalhar de forma mais prática e
querem ter um papel mais ativo na sala de aula, que
pode ser alcançado, por exemplo, na forma de trabalho
em grupo (SALOMO, 2012).

Além disso, Bergmann e Kraviski (2006) afirmam
que a aprendizagem de uma língua estrangeira é dife-
rente da aprendizagem de outras disciplinas, principal-
mente pelo seu caráter social, que prevê a interação, di-
reta ou indiretamente, do indivíduo com povos e cultu-
ras diferentes da sua. Outra sugestão dada pelos alunos
foi que os níveis de Alemão tivessem momentos de inte-
gração e de troca de trabalhos.

A partir da fala dos alunos, percebemos que ati-
vidades interessantes são aquelas que lidam com aspec-
tos culturais; essas são possíveis promotoras da motiva-
ção. Isso é possível propor a partir do trabalho com ví-
deos, filmes, gravações, leituras, jogos e simulações, as
quais fornecem aos alunos um senso de realidade, pois
permitem que entrem em contato com comportamen-
tos, normas e valores de pessoas reais. Além disso, esse
tipo de discussão atende algumas das necessidades dos
aprendizes, visto que esses desejam viajar, corresponde-
rem-se com pessoas de outros países ou simplesmente
conhecer curiosidades de outras comunidades. O aten-
dimento dessas necessidades pode aumentar a satisfa-
ção desses alunos, elevando sua motivação.

Com relação ao professor, os alunos reforçaram
algumas características interessantes, como não ser tão
rígido quando os alunos erram; ajudar quando estão
confusos; não gritar; dar atenção a todos os alunos. E
também:

P 10 “... falar muito mais alemão na aula... isso
seria uma motivação... para tentar entender... se-
ria um desafio...”.

Com base nos comentários feitos nas reuniões,
percebemos que a figura e o desempenho do professor
são extremamente importantes no que diz respeito ao
ensino de uma língua estrangeira. Ele deve desenvolver,
por isso, estratégias e adaptar meios que tornem o seu
ensino eficaz. Segundo Gabriel (2013), podemos definir
dois tipos de professores na atualidade: o professor-con-
teúdo (focado na informação) e o professor-interface (fo-
cado na mediação, formação). O professor-conteúdo não
se sustenta mais nesse novo cenário, no qual o conteúdo
disponível é praticamente ilimitado. Há uma necessida-
de de mudança no papel do professor; sugere-se que ele
deixe de ser somente professor-conteúdo/tamanho-úni-
co para um professor interface/flexível na era digital.

Para os professores, é importante atender as ex-
pectativas e necessidades dos seus alunos e dar conta do
seu planejamento e conteúdo previsto. Contudo, os ado-
lescentes expressam que a personalidade e as caracterís-
ticas do professor são especialmente importantes para
os alunos quando se trata de um bom ensino. Ou seja, o
bom ensino está estreitamente relacionado à pessoa do
professor (SALOMO, 2012).

6.5 O QUE ACHAM DA UTILIZAÇÃO DE
RECURSOS TECNOLÓGICOS?

Sabemos da importância da utilização de recur-
sos tecnológicos e materiais midiáticos (sites, vídeos,
fotos, apresentações em powerpoint, filmes, músicas) em
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nossas aulas. Não se pode negar que as mídias digitais
ajudam a tornar as aulas mais interessantes para os alu-
nos, o que é muito importante, já que a motivação é de-
terminante na aprendizagem. Em todos os grupos, fi-
cou nítida a preferência pela utilização.

P. 1 “Maravilhoso!”

Os alunos comentam que a tecnologia é uma mo-
tivação para a aprendizagem da língua e que o aprender
se torna mais fácil a partir de vídeos e músicas.

P. 5 “Com a tecnologia nas aulas de Alemão fica
bem mais fácil aprender, porque a nossa geração,
ela tipo, prefere essas coisas mais tecnológicas, por-
que a gente presta mais atenção quando tem algu-
ma coisa tecnológica”.

P. 6 “Acho bem legal as aulas com computador e
vídeos, porque a gente aprende bem melhor gravan-
do, escutando e olhando, a gente fica por dentro”.

Como podemos ver, os adolescentes reforçam que
em sala de aula as mídias digitais devem ser usadas com
maior frequência, para que as lições fiquem mais inte-
ressantes e para uma melhor compreensão do conteúdo
da aula. A tecnologia permite uma nova linguagem para
enfrentar a dinâmica dos processos de ensinar e apren-
der, contemplando com maior ênfase a capacidade de
aprender novas habilidades, de assimilar novos concei-
tos, de avaliar novas situações, de lidar com o inespera-
do e exercitando a criatividade (SOUZA; CARVALHO;
MARQUES, 2012).

Convém salientar que Dornyei (2001 apud FRI-
GOTTO, 2006) diz que as características individuais do
aprendiz podem determinar o sucesso ou fracasso da
aprendizagem da língua estrangeira e, portanto, um in-
vestimento em metodologias que incentivem e treinem
o aluno para uma educação mais independente, com
ênfase para o uso de estratégias de aprendizagem que se
moldem às necessidades e dificuldades pessoais, pode
ser o caminho para a superação de dificuldades dos
aprendizes não tão talentosos e com características me-
nos positivas para a aprendizagem de uma segunda lín-
gua. Lembrando que a comunicação e a utilização de
recursos tecnológicos, midiáticos, aplicados ao ensino
de línguas, não devem ser vistas como “passatempo” na
aula, comprometendo os resultados visados, mas sim
mais uma ferramenta que contribui na aprendizagem
eficaz do aluno.

7 CONECTIVISMO E A UTILIZAÇÃO DE
RECURSOS TECNOLÓGICOS

Nos últimos vinte anos, a tecnologia reorganizou
o modo como vivemos, como nos comunicamos e como

aprendemos (SIEMENS, 2004). Como estamos perce-
bendo, também os nossos alunos estão apresentando
outro perfil. Não conhecem o mundo sem a interativi-
dade que a tecnologia digital permite, e por isso possuem
um modo de pensar e de processar informação diferente
das gerações anteriores. Silva (2013) explica ainda que
chamamos de “nativos digitais” os que pertencem à ge-
ração que sabe a língua da tecnologia digital. Os que
começaram a usar essa linguagem mais tarde na vida
são os “imigrantes digitais”.

Segundo Cosenza (2011), o cérebro dos nativos
digitais é diferente em muitos aspectos do cérebro dos
imigrantes digitais. Isso pode resultar em capacidades
cognitivas e comportamentos diferenciados. Com o flu-
xo contínuo de informações, requisição de ações parale-
las e mudança contínua do foco de atenção, acontecem
alterações no cérebro dos indivíduos que a elas se sub-
metem (GABRIEL, 2013). Essas pessoas desenvolvem
uma atenção periférica mais eficiente e conseguem res-
ponder mais rapidamente aos estímulos visuais. Com tudo
isso precisa-se cuidar para que a aprendizagem não seja
superficial. Outro problema de quem se acostuma a tra-
balhar com tarefas múltiplas em um ambiente tecnologi-
camente avançado é que o cérebro habitua-se a uma gra-
tificação imediata. Qualquer demora passa a ser motivo
de desagrado e impaciência. E, por fim, torna-se es-
sencial incentivar e recuperar o espaço das interações so-
ciais face a face entre os jovens (COSENZA, 2011).

É difícil dissociar o ensino de línguas estrangeiras
do surgimento de novas tecnologias. Os recursos tecno-
lógicos são tidos como ferramentas que possibilitam a
utilização de materiais autênticos, criam oportunidades
de comunicação com aprendizes de outras partes do
mundo, mobilidade de utilização, práticas de habilidades
de leitura, escrita, fala e compreensão auditiva, além de
proporcionar informações atualizadas a todo momento.
Contudo, Palfrey e Gasser (2011), relembram e reforçam
que a tecnologia deve ser aplicada como apoio à nossa
pedagogia. Assim estaremos promovendo um ambiente
motivador para os nossos alunos, nativos digitais.

8 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante de tantas transformações pelas quais a es-
cola vem passando, como a introdução de novas tecno-
logias, percebemos a necessidade de o professor estar
em constante formação e atualização. Não existe recom-
pensa maior ao professor que identificar o aprendizado
de um aluno junto a seu sorriso de descoberta e satisfa-
ção em ter aprendido a língua que tanto valorizamos.
Vimos que a motivação, o envolvimento entre o apren-
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diz, o conteúdo e o professor, a compreensão do funcio-
namento cerebral, são fundamentais para que se garan-
ta uma aprendizagem ágil e eficiente.

As mudanças do cérebro transformam o nosso
mundo e, em consequência, também o modo como apren-
demos e nos desenvolvemos. Nós educadores precisamos
acompanhar constantemente essas transformações e adap-
tar os processos educacionais de acordo. Adaptar-se a um
mundo em constante transformação é essencial à sobre-
vivência.
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